
?ara defender a ban'agÉrn de Cabora Bassa

Fretó n a *ï'#{tYf'##çaffiiti ique
EruÍrições e géneros alirnentícios
A AFRICA DO SUL cstá a
enviar munições e al i rnentos
pa:'a lÍoçamtrique, através do
Zimbab*é. para qarantir a .de-
fcsa da t arragem de Cabora
Bassa. afirma ontem o jornal,
sul-africano ..The Srar',.

O diário de língua ineìesa diz
que os Sul-afr icanos estão a
a_iudar o Gor,erno moçarnbica-
no a l impar a área da província
sct'entrional de Tete, onde é
sentida a acçáo de sabotaeem
dos rebeldes da Resistência hla-
cional i\toçambica na (Renamo)
contra o projecto hidroeléctrico
de Cabora Bassa.

..The Star,. que cita fonres
curopeias não especi f icadas.
afirma que a colaboração sul-
-africana Íepresenta mais uma
impcrnante mudança da política
sul-africana no que se refere a
Ìríoçambique. '

E tamtrém a pr i rneira vez.
acrÈsceni3 o diáric. gue se co-

nhece urna acção de colabora-
ção da Afr ica do Sul com o
Z i r n b a b s ' é . . ' .  . _ (

A nólíci i  Í lo jornal iefere
quc estão baseados em Cahora
Bassa hclicópteros sul-africanos
que abastscem as forçar mo-
çam 'h i canas  eove rnamen ta i s ,
crn acção na f loiesta-

Llm dir igcnte rebelde é cita-
do corno tendo afirmado gue os
seus homens já r ' i ram os heÌi-
cópteros. -

Cor i lho ios de camiões su l -
-alrìcinos con. ahastecirnentos.
escrer- ia , .The Star,, .  são leva-
dos até à fronteira suÌ do Zim-
babn'é. onde os rnotoristas são
substi :uíCos por nacionais d:ste
país. que conduzem os ueículos
até à fronteira leste e os enlre-
gí im a \Íoçanrbique.

A a_iuCa mil i tar suÌ-afr icana a
ì-1cçarni. ique tern ccnsti tuído
t:: j i13 de debate a nír 'c! interno.

Os partidos dá oposição sul-
-africana receiant que a paz de
lncomatie os esïorços de vivi6-
car Cabora Bassa se traduzam
na entiada ile soldados sul-afri-'
canos em combates em !\íoçam'
bique, para protegeÍ os cabos
de alta tensão.

As rclaçoes entre lt{aputo.e
Pretori:i sofreram um *'olte-face
quando o Presidente Samora
Machel e o primeiro-ministro
P i e t e r  B o t h a  a p e r t a r a m  a s
mão: em Inconati. na fronteira
ccìmum. e assinaram um trata-
do de não-asressão. De'de aí,
as reiiições bilaierais não cessa-
ríim de a:raentar.

Desde que a Renamo. insti-
gada peio regime de lan Snrith,
perdeu a sua base de apoio com
a ind--pendôncia do Zinrbabu'e.
a Africa do Sul assumiu o paoel
até cntão representado pela an-
riga Rodésia.


